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AMAL, Albufeira, Alcoutim, Aljezur,, 
Castro Marim, Faro, Lagoa, Lagos, Loulé, 
Monchique, Olhão, Portimão,  São Brás de 
Alportel, Silves, Tavira, Vila do Bispo, Vila 

Real de Santo António. Direção Regional de 
Cultura do Algarve

• O projecto visa realizar eventos 
culturais nos 16 Municípios do 
Algarve, contribuindo desta forma 
para:

• a) Apoiar os artistas locais de cada 
município, realizando itinerâncias 
entre municípios;

• b) Valorizar o território, através da 
realização de eventos ao ar livre, 
permitindo dessa forma adaptar os 
eventos à nova realidade da 
pandemia (COVID-19);

• c) Programar a actividade cultural 
nos monumentos e em locais 
históricos, contribuindo para 
dinamizar o turismo cultural nas 
suas variadas vertentes.

• O principal objetivo é o de 
executar um programa de 
ação com um conjunto de 
iniciativas que visem 
promover a dinamização, 
promoção e 
desenvolvimento do 
património cultural, 
enquanto instrumento de 
diferenciação e 
competitividade da região 
do Algarve, através da sua 
qualificação e valorização 
turística.

Descrição Objetivos

Candidatura aprovada 
em 11/12/2020
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“ALGARVE – PROGRAMAÇÃO CULTURAL EM REDE”
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Candidatura surge como 
resposta ao facto do setor 
da cultura ter sido muito 
afetado pela pandemia

Período de realização 
11/12/2020 a 16/03/2022

CANDIDATURA
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• CASTELO DE PADERNE

• RUÍNAS DE MILREU

• PONTE DE PADERNE

• FORTALEZA DE SAGRES

• FORTE DO BELICHE

• MONUMENTOS
MEGALÍTICOS DE ALCALAR

• LARGO PACO DE LUCIA

• CENTRO CULTURAL 
ANTÓNIO ALEIXO

• ANTIGA ARMAÇÃO DO 
BARRIL

• LARGO DA SÉ de FARO

• PEDREIRA DO GRÉS

• SERRA DE SILVES

• FONTE DA BENÉMOLA

• MINAS DE SAL GEMA

• ROCHA DA PENA

• SÍTIO DAS FONTES

• CACELA VELHA

• SALINAS DE CASTRO 
MARIM

• RIA FORMOSA

monumentos e 
locais históricos

património 
natural

927
ARTISTAS APOIADOS
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52 160 108
ONLINE EVENTOS PRESENCIAIS

35
ASSOCIAÇÕES APOIADAS
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2. CULTURA,

PONTE E

REENCONTRO



Instalação

artística de

Vanessa 

Barragão, na

Ponte de

Paderne.
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No caso da instalação na Fonte da Benémola, “se as pessoas entrassem e fossem percorrendo caminho entre as tiras de
tecido era como se estivessem a participar e a entrar nestas memórias. Houve pessoas a sentir esta memória da terra, da
cultura, ao percorrer os regos, como se neles houvesse alguma coisa por plantar, apanhar, ou partilhar.
Quando as pessoas se reuniram nesta instalação, estavam a partilhar – histórias, gargalhadas, memória. Algumas
delas chegaram a trabalhar naquele espaço, naquela terra, outrora.”
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3. APRECIAÇÃO 

GLOBAL,

BALANÇO E 

SUGESTÕES PARA O

FUTURO
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Ana Araújo, Albufeira, as vantagens do Bezaranha traduzem-se 
no facto de ter sido pensado em prol da “valorização das
comunidades artísticas e técnicas locais.”

Dália Paulo, município de Loulé. Trata-se de um programa que 
“não devia ficar por aqui, pois traz-nos a capacidade de
engajamento dos artistas no território, um olhar fresco e diferente 
sobre as questões que nos preocupam a nós, algarvios, porque a
programação foi muito implicada naquilo que são os problemas da
região. Diria que o balanço é positivo nesse ganhar de confiança,
nesse conhecimento entre as pessoas. Acredito que tem tudo para
que possa crescer.”

Por Castro Marim, João Pereira diz-nos que “o programa
veio dar uma lufada de ar fresco e esperamos que continue.”

De forma similar, Miguel Godinho, por Vila Real de Santo 

António, defende a continuidade do Bezaranha, pelo facto 
de ter sido neste município “um balão de oxigénio perante 
determinados constrangimentos orçamentais.

Numa linha de pensamento idêntica está Tânia Lucas,
coordenadora do projeto no município de Vila do Bispo: 
“devíamos pensar em formas de tornar o evento pago, nem que
o dinheiro reverta depois para o apoio ou para a manutenção de 
meios artísticos, por exemplo.

E se o vento voltasse 
a soprar, em direção 
a uma segunda 
edição de Bezaranha?
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João Campaniço, Olhão, diz-nos que o Bezaranha “é um 
projeto que tem pernas para andar e uma experiência que
pode evoluir para algo ainda mais interessante.”

Para Marta Cândido, Monchique, “tanto para nós,
enquanto Câmara, como para os artistas, foi bastante 
recompensador. Se houver uma próxima edição, acho que
tem tudo para correr bem. O processo foi sempre muito 
partilhado e acompanhado.”

Marlene Guerreiro, Vice-Presidente da Câmara

Municipal de São Brás de Alportel, “gostaríamos
muito de uma próxima edição. Cada concelho é uma
realidade diferente e, para nós, que temos verbas
limitadas, e normalmente não teríamos uma
possibilidade destas..

Para Paulo Oliveira, Aljezur, o Bezaranha “foi muito 
bem pensado por atender a três eixos: a parte social, que 
para nós era muito importante, a cultural, em prol da
difusão e divulgação da nossa Cultura, mas também a
parte económica. Por estas razões“é claro que uma
segunda edição faria sentido, sobretudo para dar
continuidade à questão das itinerâncias e da programação
em rede.” 

Também Paulo Francisco, Lagoa, “via com bons olhos” a 
hipótese de uma próxima edição, pois “colocar os municípios a 
pensar em conjunto foi um bom desafio lançado pela AMAL e 
aceite pelas Câmaras. “

Para Sara Coelho, Vereadora da Cultura de Lagos: “no que a 
Lagos respeita, os eventos tiveram sucesso, e estiveram 
praticamente todos lotados. É importante que os municípios se 
articulem entre si, que estabeleçam sinergias, e que pensem 
numa programação a nível regional, que permita levar os seus 
artistas a outros concelhos.  Acredito que estas itinerâncias 
ajudam os artistas a crescer, ajudam na formação de públicos e a 
tornar a programação mais consistente e duradoura. Venham 
mais Bezaranhas e mais financiamentos para a Cultura!”

Por Tavira, José Barradas, diz que “se tínhamos expectativas,
foram todas amplamente superadas e o feedback de todos os 
intervenientes é positivo. Foi muito gratificante.”

Na voz de Manuela Teixeira, Alcoutim, “o projeto Artes no

Guadiana visava trabalhar muito com a comunidade. Um
exemplo foi o workshop, que culminou na peça de teatro onde
as pessoas participaram. Temos de continuar.
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Bruno Inácio, Faro, fala do Bezaranha como “uma experiência
muito importante e, diria, até fundamental no caminho que o
Algarve pode querer percorrer no setor cultural e criativo. Teve as
suas dificuldades, pois não é fácil termos 18entidades a colaborar.
Acho que valeu muito a pena, e espero, sinceramente, que com ou
sem fundos comunitários, seja possível esta continuidade, esta
concretização.”

Aos olhos de Telma Veríssimo, Portimão, “ as metodologias
utilizadas para promover o diálogo tiveram de se adaptar à
distância determinada pela pandemia.” Portanto, “este não foi o
melhor momento para se perceber este projeto como um “todo”,
isto é: como uma iniciativa conjunta e não como um conjunto de
iniciativas.” Apesar disso, “esta foi uma experiência com todo o
potencial para se repetir.”

Rita Mories, Silves, identifica como maior vantagem 
possibilitada por esta programação “a oportunidade de dar a 
conhecer lugares improváveis onde nasceram pequenos
auditórios naturais, que permitiram que os artistas
interagissem com o espaço envolvente e com a comunidade.” 
Desta forma, “o Bezaranha pode ser, de facto, uma âncora 
cultural que reúne a arte, a ciência e a natureza e que valoriza
o nosso território, pelo que deve ser continuado no futuro.”

Anabela Afonso, pela Direção Regional de Cultura do Algarve
(DRCAlg), entende que “a programação deveria ter sido realmente
em rede. A DRCAlg defendeu sempre a definição de uma estratégia
de programação, mais do que só cada município apresentar a sua
proposta. Acho que é um salto que temos de dar em projetos deste
tipo, e espero que, se houver oportunidade de um próximo programa 
neste sentido, se passe para esse patamar.

“Entendemos que era necessário trazer ânimo ao setor cultural da nossa 
Região, pelo que avançámos com o Bezaranha”, explica António Pina, 

Presidente da AMAL. “A uma só voz, os 16 Municípios do Algarve. 
formalizaram uma candidatura que beneficiasse este setor, convidando 
também a Direção Regional de Cultura do Algarve para se juntar a nós 
neste «vendaval»”. Para o Algarve “este projeto foi inovador porque 
nunca, até à data, tinha sido desenvolvido um programa cultural que 
colocasse em diálogo tão próximo e em articulação os 16 municípios da 
Região.” A pensar no futuro, António Pina deseja que o próximo 
Programa Operacional “traga mais recursos para podermos continuar a 
apoiar mais o setor cultural da nossa Região.”
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AMAL / Brandão Pires, Sérgio Inácio ,Alexandra  Craveirinha,          
Teresa Martinho
CM Albufeira / Carla Ponte, Liliana Barbara, Ana Araújo 
CM Alcoutim / Luís Conceição, Manuela Teixeira 
CM Aljezur / Francisco Oliveira, Paulo Oliveira 
CM Castro Marim / Dinis Faísca, João Pereira, Clementina 
Castro 
CM Faro / Bruno Inácio, João Vargues
CM Lagoa / Paulo Francisco 
CM Lagos / Sara Coelho, José Viegas, Liliana Ferreira, Helga 
Francisco 
CM Loulé / Dália Paulo, João Serrão, Arlete Fernandes 
CM Monchique / Marta Cândido, Tânia Sousa 
CM Olhão / João Evaristo, Carlos Campaniço, Dina Correia, 
Dina Sousa 
CM Portimão / Telma Serras, Sara Espiridião
CM São Brás de Alportel / Patrícia Reis, Sónia Silva 
CM Silves / Paulo Lourenço,  Fernando Mendes 
CM Tavira / José Barradas, Cristina Neto, João Pedro 
Rodrigues, Margarida Jesus
CM Vila do Bispo /Tânia Lucas, Mafalda Sambado, Luís Correia 
CM Vila Real Sto. António / Miguel Godinho, Carla Sabino 
DR Cultura Algarve / Anabela Afonso, Adriana Nogueira 
Coordenação Cultural - Pedro Bartilotti
Epopeia Records / Luis Caracinha / Comunicação (Naming , 
Branding + Suportes de Comunicação)
Comunicame / Nuno Aires / Comunicação (Transmissão Vídeo 
dos eventos – FB e YouTube)


